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Gilberto Leite

Divulgação

TCE DÁ 15 DIAS PARA PREFEITURA
ANALISAR E DESTRAVAR OBRA DO BRT
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O Plenário do Tribu-
nal de Contas do Estado 
de Mato Grosso (TCE-
-MT) estipulou o pra-
zo de 15 dias para que 
a Prefeitura de Cuiabá 
destrave o andamento 
do Ônibus de Trânsito 
Rápido (BRT, em in-
glês). Neste período, a 
Prefeitura deverá ana-
lisar os documentos já 
protocolados pelo Go-
verno do Estado para 
dar início à execução do 
projeto na capital ma-
to-grossense. O julga-
mento do TCE foi con-
cluído no último dia 3 e 
os membros seguiram 
por unanimidade o pa-
recer do relator, o con-
selheiro Sérgio Ricardo. 
Este primeiro pedido 
do Estado é para que se 
inicie a demolição dos 
trilhos do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT) 
instalados na Aveni-
da Fernando Corrêa da 
Costa, uma das princi-
pais de Cuiabá
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ESTADUAL ENTRE NA
FASE DO ‘MATA-MATA’

Gil Gomes / FMFGil Gomes / FMF
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MEMBRO DE FACÇÃO 
MORRE EM CONFRONTO

COM A FORÇA TÁTICA

MT terá tolerância zero a invasões
O governador Mauro Men-

des (União) disse que o governo 
terá tolerância zero para inva-
sões de terras que possam ser 
praticadas em Mato Grosso. O 
compromisso foi feito durante 
uma reunião que aconteceu no 
Palácio Paiaguás, com repre-

sentantes do setor produtivo, 
que demonstraram preocupa-
ção com o aumento de invasões 
a propriedades rurais ocorridas 
nos últimos dias no país. Mau-
ro determinou ao secretário de 
Segurança Pública, coronel Cé-
sar Augusto Roveri, que esta- Pág. 4

beleça ações que possam coibir 
a prática para defender a in-
tegridade e a vida das pessoas. 
O governador também busca 
parceria com o Ministério Pú-
blico Estadual e com o Poder 
Judiciário
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A produção de arroz deve 
cair 8,4% em 2023, o que traz 
potencial para aumentar pre-
ços pagos aos produtores e 
também nas gôndolas dos su-
permercados. A informação 
consta no boletim de safra ela-
borado pela Conab. A produção 
para esta safra está estimada 
em 9,9 milhões de toneladas 
(t). Já a produção em 2022 foi 
de 10,7 milhões de tonela-
das do cereal. Na comparação 
com anos anteriores, é possível 
notar que a produção de ar-
roz vem diminuindo ao longo 
do tempo, com as lavouras de 
arroz cedendo lugar para os 
milharais. Em 2017, por exem-
plo, a produção de arroz foi de 
12,3 milhões de t. Sendo assim, 
houve uma queda de 20% na 
produção desde 2017

PRODUÇÃO
CAI E PREÇO
DO ARROZ
DEVE SUBIR
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EDITORIAL

ão cada vez meno-
res as chances de a 
humanidade evitar 

um desastre planetário 
decorrente das mudan-
ças climáticas, cujos sin-
tomas já começam a ser 
sentidos em várias par-
tes do mundo, com secas 
e chuvas recordes. Para 
muitos, os riscos pare-
cem distantes, como uma 
distopia cinematográfi-
ca, restrito aos fóruns de 
debates, universidades 
e organizações não go-
vernamentais. Esse ‘ne-
gacionismo climático’ é 
até compreensível, prin-
cipalmente no Brasil, 
país tão abençoado com 
terras férteis e clima fa-
vorável para o cultivo, a 
terra onde “em se plan-
tando, tudo dá” como já 
relatava Pero Vaz de Ca-
minha em sua primeira 
carta a Portugal.

Acontece que assim 
como o vírus que causou 
a pandemia de covid-19, 
as mudanças climáticas 
se aproximam de nós de 
forma praticamente im-
perceptível. E como já 
sabemos, a natureza se 
impõe sem piedade. Os 
efeitos da crise climáti-
ca estão cada vez mais 
próximos e tendem a 
aumentar nos próximos 
anos, como uma doen-

ça que começa com uma 
pequena dorzinha e logo 
se torna insustentável. É 
o que aponta o relatório 
mais recente do Painel 
Intergovernamental so-
bre o Clima (IPCC), re-
latório divulgado pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Neste novo levanta-
mento, a organização se 
dedicou a avaliar as vul-
nerabilidades naturais e 
socioeconômicas dos pa-
íses às mudanças climá-
ticas, em uma tentativa 
de se adiantar aos im-
pactos regionais e traçar 
medidas para mitiga-
-los. E o cenário é nada 
alentador. A previsão ge-
ral para o globo é de uma 
queda na produção de 
alimentos, um problema 
e tanto para um mundo 
cuja população continua 
crescendo em ritmo ace-
lerado.

Sobre a situação es-
pecífica do Brasil, o IPCC 
aponta risco de queda 
substancial na produção 
agrícola, o que tende a 
aumentar a situação de 
insegurança alimentar 
em todo o mundo. Em 
2021, uma pesquisa da 
ONU apontou que 116,8 
milhões de brasileiros 
(cerca de 55% da popu-
lação) já lidavam com 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, SÁBADO a SEGUNDA-FEIRA, 11 a 13 de MARÇO de 2023
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VARÍOLA DOS MACACOS: 
CUIDADOS, PREVENÇÃO 

E DIAGNÓSTICO

Apesar de levar o nome de “varíola dos macacos”, a 
transmissão da doença não está relacionada aos ma-
cacos. O nome vem da descoberta inicial do vírus em 
macacos em um laboratório dinamarquês em 1958. Até 
o momento, o mundo registra 41,5 mil casos distribuídos 
em 96 países. 

De acordo com a Organização Mundial 
da Saúde, 98,5% dos casos estão entre 
pessoas do sexo masculino. Desse per-
centual, 76,5% é de homens entre 18 e 44 
anos; 0,5% de 0 a 17 anos e 0,1% de 0 a 
4 anos. A idade mediana dos infectados 
é 36 anos.

O sintoma mais comum nas pessoas 
diagnosticadas com a doença é a febre. 
No Brasil, além da reação térmica do 
corpo, pacientes relataram inchaço de 
gânglios, erupções na pele e dores mus-
culares. Quanto aos locais das erupções, 
59,9% acometeram órgãos genitais dos 
infectados, 44,4% no tronco e 40,3% em 
membros superiores.

Ao sentir algum sintoma suspeito 
que possa ser compatível com a varíola 
dos macacos, também conhecida como 
monkeypox, procure uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) ou Unidade de Pronto 
Atendimento para avaliação. Informe se 
você teve contato próximo com alguém 
com suspeita ou confirmação da doença. 
Se possível, isole-se e evite o contato 
próximo com outras pessoas.

OS SINAIS E SINTOMAS, 
EM GERAL, INCLUEM:

Erupção cutânea ou lesões de pele; 
Adenomegalia/Linfonodos inchados (ín-
guas); Febre; Dores no corpo; Dor de 
cabeça; Calafrio; Fraqueza. 

DIAGNÓSTICOS - Caso suspeito: 
pessoa de qualquer idade que apresen-
ta início súbito de lesão em mucosas e/
ou erupção na pele aguda profunda e 
bem circunscrita de monkeypox, única 
ou múltipla, em qualquer parte do cor-
po; e/ou dor proctite (por exemplo, dor 
anorretal, sangramento) e/ou edema 
peniano, podendo estar associada a 
outros sintomas.

Caso provável: caso que atende à defi-
nição de caso suspeito, que apresente um 
ou mais critérios (Plano de Contingência 
- página 8), com investigação laboratorial 
de varíola dos macacos não realizada 
ou inconclusiva, e que o diagnóstico da 
doença não pode ser descartado apenas 

pela confirmação clínico-laboratorial de 
outro diagnóstico.

Caso confirmado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “positivo/detectá-
vel” para varíola dos macacos por diag-
nóstico molecular (PCR em tempo real 
e/sequenciamento).

Caso descartado: caso suspeito com 
resultado laboratorial “negativo/não de-
tectável” para varíola dos macacos por 
diagnóstico molecular (PCR em tempo 
real e/sequenciamento).

PREVENÇÃO - A principal forma de 
proteção contra a monkeypox é a pre-
venção. Assim, aconselha-se a evitar o 
contato direto com pessoas com suspeita 
ou confirmação da doença. E no caso da 
necessidade de contato (por exemplo: 
cuidadores, profissionais da saúde, fami-
liares próximos e parceiros, etc.) utilizar 
luvas, máscaras, avental e óculos de 
proteção.

Pessoas com suspeita ou confirmação 
da doença devem cumprir isolamento 
imediato, não compartilhar objetos e 
material de uso pessoal, tais como toa-
lhas, roupas, lençóis, escovas de dente, 
talheres, até o término do período de 
transmissão.

Lave regularmente as mãos com água 
e sabão ou utilize álcool em gel, princi-
palmente após o contato com a pessoa 
infectada, suas roupas, lençóis, toalhas 
e outros itens ou superfícies que possam 
ter entrado em contato com as erupções e 
lesões da pele ou secreções respiratórias 
(por exemplo, utensílios, pratos).

Lave as roupas de cama, roupas, toa-
lhas, lençóis, talheres e objetos pessoais 
da pessoa com água morna e detergente. 
Limpe e desinfete todas as superfícies 
contaminadas e descartar os resíduos 
contaminados (por exemplo, curativos) 
de forma adequada.

Todas as informações sobre a varí-
ola dos macacos estão disponíveis no 
site do Ministério da Saúde (www.gov.
br/saude/pt-br)

algum grau de insegu-
rança alimentar, não 
por causa da seca ou das 
enchentes, mas por falta 
de dinheiro. As mudan-
ças climáticas tendem a 
agravar esse problema.

O IPCC aponta ainda 
que há um risco crescen-
te de uma crise humani-
tária devido à migração 
da população da região 
Nordeste, comumente 
afetada por eventos cli-
máticos adversos, que 
devem se tornar cada vez 
mais frequentes. Os ‘re-
fugiados do clima’ vão 
disputar trabalho, mora-
dia e alimentos mais ao 
sul, aumentando a pres-
são sobre as terras agri-
cultáveis do país.

Essa é a realidade 
prevista para o Brasil, se 
nada for feito para mu-
da-la. Seguimos como 
um carro desgovernado 
em direção ao abismo, 
mas ainda é possível 
desviar dessa rota de co-
lisão. Para isso, cada um 
de nós deve se atentar ao 
seu papel na construção 
de um futuro mais sus-
tentável, além de cobrar 
de nossas autoridades 
que façam sua parte para 
garantir que nossos fi-
lhos e netos tenham um 
mundo para viver, como 
nós vivemos.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

Fabiano Falvo (*) 

O ChatGPT, lançado como 
um protótipo de Inteligência Ar-
tificial aberto ao público, segue 
impressionando muita gente. 
Esse modelo de Inteligência 
Artificial Conversacional, criado 
pela OpenAI, permanece como 
o tema quente do momento devido 
à complexidade das respostas que 
produz, pela forma conversacional de or-
ganização do texto que entrega e por sua 
praticidade - a ponto de impactar a rotina 
das empresas, a forma como as pessoas 
trabalham, como os estudantes aprendem 
e todos nós, no nosso dia a dia, pesqui-
samos. Sem dúvidas, algo que encanta 
e, ao mesmo tempo, surpreende, porque 
estamos falando de uma possibilidade de 
interação e de produção de conteúdo que 
soa realisticamente humana. Eu entendo o 
“pé atrás” por parte de algumas pessoas, 
porque tudo o que é desconhecido causa 
estranheza, por isso, sempre recomendo 
conhecer, explorar e fazer do ChatGPT 
um aliado. Pois isso é o que está transfor-
mando o nosso presente e antecipando o 
que muitos acreditavam ser o futuro - um 
mundo cada vez mais automatizado.

Não estou exagerando. Há poucos 
anos, os gadgets conectados à Internet 
eram coisas inimagináveis, e, hoje, não 
vivemos sem. Então, partindo do princípio, 
o ChatGPT nada mais é do que a junção 
dos chatbots ao GPT3.5, sendo que es-
sas duas tecnologias são o resultado de 
melhorias significativas e aprimoradas ao 
longo dos últimos cinco anos. Indo um 
pouquinho além, nessa combinação os 
chatbots entram com uma interação, di-
gamos, conversacional (e, aparentemente, 
inteligente), enquanto o GPT3.5 produz 
resultados que entendem a pergunta, o 
conteúdo e o contexto. Bem simples, não?

Para quem trabalha com inovação e 
com soluções de automatização de pro-
cessos, como é o meu caso, o ChatGPT 
é um “prato cheio”. Porque ele nos per-
mite turbinar nossas aplicações, com a 
possibilidade de fornecer uma interação 

com os Clientes baseada em uma 
curadoria das fontes de infor-

mação. Integrar o ChatGPT às 
soluções de comunicação e de 
atendimento ao Cliente é, sem 
dúvidas, uma alternativa segura 
para atender ao consumidor que 
deseja atendimento personali-

zado e sem tempo de espera. E, 
com a ferramenta, podemos coletar 

e analisar informações de conversas, 
gerando históricos e insights valiosos. 
Com a recente possibilidade de integrar o 
ChatGPT a diferentes aplicativos em breve 
(já que o API do chatbot foi disponibilizado 
pela OpenAI para desenvolvedores na 
semana passada), poderemos integrar as 
funções de bate-papo e respostas em tex-
to do ChatGPT em diversas plataformas, 
de diferentes jeitos - atualmente, alguns 
aplicativos já usam o recurso de modo 
experimental, como é o caso do Snapchat.

Antes, a tecnologia era muito aplicada 
em processamento, ou seja, para ganho 
de performance em cálculos, dados e 
produtividade colaborativa, automações... 
Nós, humanos, éramos os criativos, os que 
programavam, e cabia à tecnologia execu-
tar o que era esperado. Agora, ela também 
tem o dom criativo, nos devolvendo o que 
não foi programado, mas, ensinado. O 
fato é que não só o ChatGPT, mas todas 
as inteligências artificiais ainda irão evoluir 
muito, e esse desenvolvimento acontecerá 
por meio da interação com os humanos. 
Vislumbrando um prognóstico positivo, es-
tamos diante de um cenário que se dese-
nha em parceria pelos humanos e as inte-
ligências artificiais, no qual o pensamento 
original ainda será humano, mas que, aos 
poucos, há de se tornar mais elaborado e 
complexo à medida que for apoiado pela 
IA. Esse será o futuro da automação, em 
seus mais variados contextos, inclusive no 
atendimento a Clientes, que são cada vez 
mais digitais. Eu acredito no potencial do 
ChatGPT para nos guiar em direção a um 
universo de oportunidades.

FABIANO FALVO, vice-presidente digital 
hypeone

Victor Cavalcanti (*) 
 
O grande salto na evolução tec-

nológica na última década permitiu 
que a sociedade se beneficiasse 
dos processos digitais, com a 
utilização de recursos favoráveis 
a uma maior agilidade, acesso a 
informações e facilidade na otimiza-
ção de processos. No setor logístico 
não é diferente: a aplicação da tecnolo-
gia garante maior segurança, confiabilidade, 
eficiência nas operações e, ainda, estreita a 
relação com os clientes com produtos mais 
sustentáveis.

A utilização de tecnologias, como as câ-
meras com inteligência artificial, a telemetria 
e os softwares de integração de dados, é uma 
solução assertiva para a gestão do modal 
rodoviário. Desenvolvidas para a detecção 
de situações que podem colocar motoristas e 
pedestres em perigo, as câmeras identificam, 
por exemplo, desatenção ao volante, sono ou 
fadiga do condutor, o que pode reduzir até 
60% dos acidentes nas rodovias.

Plataformas conectadas por hubs de 
integração, nas quais é possível visualizar 
as frotas em tempo real pela web ou celular, 
podem ser implementadas de forma perso-
nalizada. A gestão de combustíveis, a manu-
tenção e a disponibilização de dados, como 
a identificação de excesso de velocidade, a 
quilometragem, os incidentes e, inclusive, a 
emissão de poluentes, são algumas das situ-
ações que podem ser monitoradas por torres 
de controle desenvolvidas de acordo com as 
necessidades de cada empresa.

Se, antes, era preciso enfrentar a demora 
do preenchimento manual de diversas pla-
nilhas para, só depois, analisar e mensurar 
resultados, atualmente, os indicadores indivi-
dualizados funcionam para levar maior agili-
dade e precisão para cada vertente logística. 
A utilização da telemetria reduz em até 20% 
os custos de manutenção, abastecimento e 
emissões de poluentes, ao identificar RPM, 

curvas acentuadas, aceleração, tem-
peratura do motor, frenagens, entre 
outros comportamentos de risco.

Entregar o produto certo, e de 
forma adequada, no menor tempo 
possível e a preços competitivos, 
é fundamental para a viabilização 

dos negócios. No transporte rodo-
viário, com os atuais sistemas de 

gestão de frotas, é possível fazer o 
monitoramento dos veículos, a análise 

do modo de condução do motorista, o mape-
amento da pegada de carbono e o controle 
transparente dos custos operacionais.

Como, no Brasil, a cadeia de suprimentos 
ainda é controlada pelo modal rodoviário, 
criar estratégias para otimizar a rotina é 
indispensável. Atualmente, mais de 60% do 
volume de cargas é transportado no país, 
que também concentra mais de 65% das 
empresas do segmento de transportes, de 
acordo com a Confederação Nacional do 
Transporte (CNT).

Por isso, é preciso atentar-se às novas 
tecnologias desenvolvidas para o setor: a 
automação de processos alinha as rotinas, 
aumenta a produtividade, elimina gargalos 
e dá celeridade na troca de informações e 
tarefas, fundamentais para evitar desperdício 
de tempo e mão de obra. Como resultado, a 
redução de custos é vantajosa não apenas 
para a empresa como, também, para o clien-
te, que gasta menos e ainda recebe seus 
pedidos mais rapidamente.

Com a grande quantidade de dados, in-
formações, princípios e metas que deve ser 
organizada pelas empresas, as inovações 
tecnológicas são recursos prevalecentes 
para acompanhar o setor logístico, cada 
vez mais ávido pela rapidez e resultados 
precisos. Acompanhar e ser acompanhado 
pela tecnologia é, inevitavelmente, o meio 
assertivo de gerenciar o modal rodoviário e 
ter êxito nos negócios.

VICTOR CAVALCANTI é CEO da Infleet

Tecnologia na logística rodoviária

O futuro se constrói agora
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ChatGPT em benefício do cliente
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Produção vem diminuindo ao longo do tempo, com as lavouras de arroz cedendo lugar para os milharais devido à perda de rentabilidade

PRODUÇÃO EM QUEDA

Preço do arroz deve subir em 2023

Felipe Leonel

A produção de arroz 
deve cair 8,4% em 2023, o 
que traz potencial para au-
mentar preços pagos aos 
produtores e também nas 
gôndolas dos supermerca-
dos. A informação consta 
no boletim de safra elabo-
rado pela Companhia Na-
cional de Abastecimento 
(Conab), divulgado na últi-
ma quinta-feira (9). 

A produção para esta 
safra está estimada em 9,9 
milhões de toneladas (t). 
Já a produção em 2022 foi 
de 10,7 milhões de tonela-
das do cereal. 

Na comparação com 
anos anteriores, é possível 
notar que a produção de 
arroz vem diminuindo ao 
longo do tempo, com as 
lavouras de arroz cedendo 
lugar para os milharais. 
Em 2017, por exemplo, a 
produção de arroz foi de 
12,3 milhões de t. Sendo 
assim, houve uma queda 

de 20% na produção des-
de 2017.

“Esse resultado é re-
flexo principalmente da 
estimativa de significativa 
redução de área em meio 
à reduzida rentabilidade 
projetada para o setor, 
com a menor atratividade 
financeira do setor orizí-
cola em relação às cultu-
ras concorrentes por área, 
como a soja e o milho”, 
afirma o boletim da Conab.

Já o consumo deve fi-
car acima da produção, al-
cançando 10,5 milhões de 
toneladas. Apesar disso, os 
cálculos apontam que o 
suprimento deve atender 
a demanda, em razão de 
um estoque de 2 milhões 
de t, além da produção de 
9,8 milhões e da importa-
ção de arroz, que deve al-
cançar 1,3 milhão de tone-
lada. Além disso, o Brasil 
deve exportar 1 milhão de 
t. Ao final do ano, os esto-
ques devem ficar em 1,7 
milhão de tonelada.

Ainda de acordo com a 
Conab, Rio Grande do Sul, 
Sergipe, Pará, Maranhão e 
Rio Grande do Norte são 
os estados com mais difi-
culdades na safra.

O Rio Grande do Sul, 
maior produtor do cereal, 
é o estado que está com a 
situação mais crítica. Em 
algumas regiões, como na 
Fronteira Oeste e na Cam-

Preço baixo e custo elevado tem feito produtores trocarem plantações de arroz pelos milharais

Wenderson Araujo/Trilux via CNA

panha Gaúcha, as áreas fo-
ram afetadas pela falta de 
chuva e temperaturas “li-
mitantes”. Porém, em áre-
as onde não faltaram água 
para irrigação, há boas 
perspectivas de safra.

Já no Rio Grande do 
Norte, há uma redução da 
área de plantio devido aos 
baixos preços e elevados 
custos de produção. Em 
Sergipe, mesmo com con-
dições climáticas favorá-
veis, a alta incidência de 
ervas daninhas nas lavou-

ras, provocada pela falta 
de vazio sanitário, resulta-
rá em perdas expressivas 
de produtividade.

No Pará, o arroz de se-
queiro da agricultura fa-
miliar apresenta condições 
razoáveis e começa a ser 
colhido, enquanto o irriga-
do está com a safra encer-
rada e o produto já está em 
comercialização. Porém, 
houve uma redução de 
área plantada devido aos 
preços no mercado e cus-
tos de produção elevados.

No Maranhão, a cul-
tura de sequeiro, cultiva-
da em sua maioria pelos 
produtores da agricultura 
familiar, apresentou re-
dução de 7% em relação 
à safra anterior, devido 
principalmente à diminui-
ção do fornecimento de 
sementes.

MATO GROSSO - Já 
Mato Grosso apresenta 
boas perspectivas para a 
cultura do arroz, com um 
índice pluviométrico fa-
vorável para o desenvol-

vimento das lavouras. A 
maior parte das áreas está 
em fase vegetativa, ha-
vendo também áreas em 
maturação, quase prontas 
para a colheita. De acordo 
com a Conab, Mato Grosso 
deve produzir 268 mil to-
neladas, 19% a menos que 
na safra anterior, quando a 
produção chegou em 332 
mil de toneladas. A que-
da de produção em Mato 
Grosso também ocorre em 
razão da redução da área 
plantada.

Andreia Verdélio/ABr

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva fez nesta 
sexta-feira (10), em Brasí-
lia, uma reunião amplia-
da com 13 ministros do 
governo para discussão 
de projetos de infraestru-
tura para o país. Para ele, 
é papel do governo alavan-
car os investimentos para 
impulsionar a geração de 
empregos e o crescimento 
econômico do país.

“Não podemos ficar 
chorando o dinheiro que 
falta, temos que utilizar 
bem o dinheiro que te-
mos. Por isso o [Fernan-
do] Haddad é ministro 
da Fazenda, porque ele 
é criativo, se a gente não 
tiver dinheiro a gente vai 
atrás dele e ele vai ter que 
arrumar. Ele e a Simone 
[Tebet, ministra do Pla-
nejamento e Orçamento] 
vão arranjar o dinhei-
ro que precisamos para 
fazer investimentos no 
país”, disse Lula ao abrir 
a reunião, no Palácio do 
Planalto.

“Nós vamos dizer que 
PIB [Produto Interno Bru-
to] vai crescer porque va-
mos fazer crescer, porque 
vamos gerar emprego com 

as pequenas coisas, vamos 
fazer investimento”, ressal-
tou o presidente.

BANCOS PÚBLICOS 
- Segundo ele, outras reu-
niões sobre o tema devem 
incluir também os bancos 
públicos, como Banco do 
Brasil e Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES). Para 
ele, é papel dessas institui-
ções dar crédito a pequenos 
e médios empreendedores, 
cooperativas, grandes em-
presários e para governos 
estaduais e municipais que 
têm capacidade de endivi-
damento.

“Por que não emprestar 
dinheiro para essa gente? 
Não pode ser proibido em-
prestar dinheiro para cons-
truir um ativo que vai au-
mentar o patrimônio desse 
país, que vai melhorar a 
qualidade de vida do povo”, 
argumentou.

“Não dá pra ficar achan-
do que o gostoso é guardar 
dinheiro. Dinheiro bom é 
dinheiro transformado em 
obras, na melhoria da qua-
lidade de vida do povo, em 
saúde, educação e, sobretu-
do, emprego, que é o que 
dá dignidade ao povo bra-
sileiro”, completou o presi-
dente da República.

Lula lembrou o Progra-
ma de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), instituído 
em seu primeiro governo 
com foco nas realização de 
obras, e sugeriu a criação 
de um novo programa ao 
ministro da Secretaria de 
Comunicação Social, Paulo 
Pimenta.

“Tenho certeza que vo-
cês vão me surpreender 
nessa reunião com o que 
já tem de propostas para 
fazermos, vi aqui ‘eixos do 
novo PAC’. Queria até suge-
rir ao companheiro Pimen-
ta que é importante colocar 
a criatividade da comunica-
ção em funcionamento para 
criarmos um novo nome, o 
PAC foi muito importante, 
produziu muita coisa, mas 
se pudermos criar um novo 
programa [isso] mostra que 
a gente está renovando e 
inovando, que temos cria-
tividade para fazer outras 
coisas”, explicou.

DIÁLOGO - Para o pre-
sidente, o sucesso do PAC 
aconteceu em razão do di-
álogo com governadores e 
prefeitos na identificação 
de políticas de infraestru-
tura que eram fáceis de 
executar.

“O PAC foi uma coisa 
extraordinária. Acho que 

ORÇAMENTO APERTADO

Lula: “Não podemos chorar o dinheiro que falta”
foi o momento mais rico 
de investimento no país 
porque envolvia os go-
vernos federal, estaduais 
e municipais. Nós apren-
demos que era impor-
tante que se transferisse 
dinheiro para a prefeitu-
ra que tem projeto”, afir-
mou.

Da redação

O levantamento rea-
lizado pelo Instituto de 
Pesquisa e Análise da Fe-
comércio Mato Grosso 
(IPF-MT) mostrou uma va-
riação nominal de 1 centa-
vo na segunda semana de 
março sobre a semana an-
terior. O valor reflete uma 
estabilidade no percentual 
sobre a primeira semana 
do mês, de 0,00%.

Segundo análise do IP-
F-MT, a menor volatilida-
de fornece condições de 
consumo mais favoráveis 
e permite que a população 
possa manejar melhor os 
gastos com a alimentação.

O superintendente 
da Fecomércio-MT, Igor 
Cunha, destaca que as 
principais variações nos 
preços ocorrem em cima 
de itens como o café, o 
tomate e a batata, que so-

frem forte influência do 
fator climático. 

“Nas últimas semanas, 
a cesta tem sua variação 
muito ligada a itens que 
possuem incidência direta 
do clima, como a batata e 
o tomate, assim como itens 
de consumo mais dinâmico, 
que tem seus preços ajusta-
dos mais rapidamente”.

O tomate, por exemplo, 
que apresentou variação 
positiva de 2,84% sobre 

SEM VARIAÇÃO

Indicador da cesta básica se mantém estável
a semana anterior – re-
gistrando a terceira alta 
consecutiva –, pode ter re-
lação com a desaceleração 
nas colheitas de verão e 
os plantios tardios, impac-
tando na oferta e, conse-
quentemente, nos preços 
do item.

Já a batata, que regis-
trou recuo de -2,44%, teve 
o fator climático como pon-
to positivo, aumentando, 
assim, a oferta do item em 

algumas regiões produto-
ras, diante de uma maior 
colheita da safra atual e, 
consequentemente, de-
monstrando queda em seu 
preço médio.

Outro item em queda é 
o café em pó, de -3,94%, o 
que pode estar relacionado 
à diminuição da exportação 
brasileira de café em feve-
reiro, aumentando a dispo-
nibilidade do produto no 
mercado interno.

“Há um cenário positivo 
para a cesta básica, já que 
demonstrou equilíbrio após 
os crescimentos no início de 
2023. Mesmo que o indica-
dor tenha atingido um pa-
tamar mais alto que o averi-
guado em setembro de 2022, 
quando ainda não havia 
ultrapassado os R$ 700,00, 
essa estabilização pode sig-
nificar um menor impacto 
em possíveis crescimentos”, 
acrescentou Igor Cunha.

Em reunião com ministros, Lula defendeu liberação de crédito a pequenos 
empresários e falou em ‘novo PAC’

Marcelo Camargo/Agência Brasil

No fim deste mês, Lula 
fará uma viagem para a Chi-
na e a sua expectativa é, ao 
retornar, já começar a inau-
guração de obras. Segundo 
o presidente, ao tomar pos-
se, o novo governo encon-
trou 14 mil obras paradas 
pelo país, muitas faltando 
pouco para a conclusão.

Em publicação no twit-
ter, ele anunciou o progra-
ma Mãos à Obra, com o 
objetivo de identificar, em 
diálogo com prefeituras, as 
obras prioritárias em cada 
cidade e região. O lança-
mento da plataforma acon-
tece na tarde desta sexta-
-feira, em Brasília.
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Governo monta força-tarefa na Segurança e busca parceria com o MP para garantir direito de propriedade contra qualquer tipo de invasão

MT terá tolerância zero a invasões

Rafael Machado

O governador Mauro 
Mendes (União) disse que 
o governo terá tolerância 
zero para invasões de terras 
que possam ser praticadas 
em Mato Grosso. O compro-
misso foi feito durante uma 
reunião que aconteceu no 
Palácio Paiaguás, na quin-
ta-feira, 9 de março, com 
representantes do setor 
produtivo, que demonstra-
ram preocupação com o 
aumento de invasões a pro-
priedades rurais ocorridas 
nos últimos dias no país.

Mauro determinou ao 
secretário de Segurança 
Pública, coronel César Au-
gusto Roveri, que estabele-

ça ações que possam coibir 
a prática para defender a 
integridade e a vida das 
pessoas.

“Quero dizer a todos os 
mato-grossenses que o go-
verno do Estado de Mato 
Grosso terá tolerância zero 
com qualquer tipo de ati-
vidade de invasão e com 
qualquer tipo de atividade 
criminosa. Peço a todos que 
não ousem aqui no nosso 
estado porque a tolerância 
será zero”, destacou em ví-
deo compartilhado nas re-
des sociais onde aparece ao 
lado do secretário-chefe da 
Casa Civil, Mauro Carvalho, 
secretário de Segurança e 
produtores do Estado. Veja 
o vídeo abaixo

O governador comentou 
que o Estado vai procu-
rar fazer um trabalho em 
conjunto com o Ministério 
Público de Mato Grosso 
(MPMT) e com o Poder Ju-
diciário para defender o di-
reito de propriedade contra 
qualquer tipo de invasão.

“Nós iremos defender 
todos aqueles que traba-
lham que produzem e de-

Mauro tratou de tranquilizar o setor produtivo, afirmando que irá atuar com mão de 
ferro contra invasões de terra

Gilberto Leite
fendemos o livre direito de 
reivindicar de fazer as suas 
justas reivindicações, po-
rém sem transgredir a lei e 
a propriedade daqueles que 
o têm”, ressaltou.

Ele ainda pediu aos pro-
dutores que denunciem aos 
seus sindicatos qualquer 
tipo de invasão e que pro-
curem a polícia para que as 
medidas necessárias pos-
sam ser adotadas.

“Peço a todos que procu-
re os canais oficiais fale com 
o seu Sindicato, falei com 
suas entidades, fale com a 
polícia e nós todos juntos 
vamos construir em Mato 
Grosso um território livre, 
que as pessoas possam tra-
balhar produzir e ter direito 
a desempenhar a sua ativi-
dade sem praticar nenhum 
tipo de crime e muito me-
nos de invasão”, disse.

Na quinta-feira, o minis-
tro da Agricultura e Pecuá-
ria, Carlos Fávaro, ressaltou 
que o Governo Federal é 
contrário à invasão de ter-
ras produtivas. A fala foi fei-
ta durante uma exposição 
rural no Rio Grande do Sul.

EFEITO MST

Rafael Machado

O presidente da As-
sembleia Legislativa, de-
putado Eduardo Botelho 
(União), disse que aguar-
da receber do governo o 
decreto de intervenção 
na Saúde de Cuiabá para 
remeter o documento 
para análise das comis-
sões e, depois, encami-
nhar para votação no ple-
nário. Ele comentou que, 
caso a Assembleia seja 
notificada ainda nesta 
sexta-feira, 10 de março, 
uma sessão extraordiná-
ria deve acontecer ainda 
neste final de semana.

Botelho explicou que já 
pediu análise da Procura-
doria Geral do Legislativo 
sobre todos os trâmites 
necessários após a publi-
cação do decreto, para agi-
lizar a tramitação do texto 
na Assembleia.

“Nós esperamos que o 
governo seja notificado. 
Assim que for notificado, 
evidentemente, ele deve es-
colher o nome para depois 
encaminhar para Assem-
bleia esse decreto de inter-
venção. Vamos convocar 
uma sessão para colocar 
em apreciação no plenário, 
mas antes vai passar pelas 
comissões de Saúde e de 
Constituição e Justiça, para 
emissão de parecer”, disse.

“Ele [governador] tem 
que mandar em até 24 
horas. A Assembleia pode 
demorar um pouco mais. 
Então, nós podemos convo-
car a sessão, se ele mandar 
hoje, para o final de semana 
ou para segunda-feira, não 
teria problema nenhum”, 
complementou.

Botelho explicou que 
uma comissão especial 
será montada após a vota-
ção do decreto, para acom-

panhar os trabalhos da 
equipe interventora. Esse 
grupo vai atuar junto com 
a Comissão de Saúde da As-
sembleia.

O presidente destacou 
que a Assembleia vai co-
brar resultados da equipe 
interventora na melhoria 
da saúde em Cuiabá. Ele 
defendeu que o Estado, du-
rante o processo, coloque 
mais recursos nos cofres 
do Município para resguar-
dar o atendimento médico, 
fornecimento de medica-
mentos e pagamentos dos 
fornecedores.

“Esperamos resultados. 
Evidentemente que esses 
resultados não serão do dia 
para noite, mas que tenha 
resultados, que tenha me-
lhorias e, sobretudo, que 
tenha mais recursos tam-
bém. Eu acho que o gover-
no tem, sim, que colocar 
mais recursos, porque nós 

‘PLANTÃO LEGISLATIVO’

AL pode votar intervenção neste fim de semana

Fávaro lembrou da pri-
são de um dos líderes do 
Movimento dos Trabalha-
dores Rurais sem Terra 
(MST), em São Paulo, após 
a invasão e destacou que 
quem repetir o fato será pu-
nido com os rigores das leis.

“Em hipótese alguma 
nós vamos compactuar com 
invasão de terra produtiva, 
em hipótese alguma isso 
será admitido. Essa mensa-
gem é também do presiden-
te Lula. Se nós repudiamos 
os atos de 8 de janeiro, na 

invasão do Congresso Na-
cional, temos que repudiar 
também os atos de invasão 
de terra produtiva. Não é 
assim que se constroem 
uma nação soberana, que 
cumpre as leis e respeita o 
direito individual”, frisou.

Botelho afirma que pretende cobrar resultados da 
intervenção e irá criar comissão especial de 

acompanhamento

Gilberto Leite

Rafael Machado

A Procuradoria-Geral de 
Cuiabá já estuda recorrer 
da decisão do Órgão Espe-
cial do Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso (TJMT) 
que, por maioria, aprovou 
o pedido de intervenção na 
Secretaria de Saúde da ca-
pital. O julgamento foi rea-
lizado nesta quinta-feira, 9 
de março.

Em nota, a Prefeitura 
ressaltou que vai cumprir 
a decisão e fundamentou 
o levantamento de infor-
mações para apresentar re-
curso no fato de a sentença 
não ter sido unânime.

“A intervenção no âmbi-
to da saúde pública não se 
trata de decisão unânime 
e, sim, por maioria e será 
cumprida atendendo a de-
terminação judicial. A Pro-
curadoria Geral do Municí-
pio (PGM) avalia recorrer 
da medida”, diz trecho da 
publicação.

O colegiado do TJ con-
cluiu nesta quinta o julga-
mento do pedido do Minis-
tério Público, que começou 
na semana retrasada, para 

que o Estado faça uma in-
tervenção administrativa 
na Saúde de Cuiabá devido 
a diversas irregularidades 
e descumprimento de deci-
sões judiciais.

O relator do processo, 
desembargador Orlando 
Perri, votou pela interven-
ção no prazo de 90 dias, 
podendo ser prorrogado. O 
entendimento foi acompa-
nhado por oito desembar-
gadores, são eles: Carlos 
Alberto Alves da Rocha, 
Clarice Claudino, Guiomar 
Teodoro Borges, Márcio Vi-
dal, Maria Erotides, Paulo 
da Cunha, Rui Ramos e Ser-
ly Marcondes Alves.

Os desembargadores 
Antônia Siqueira Gonçal-
ves, João Ferreira Filho, 
Juvenal Pereira e Rubens 
de Oliveira apresentaram 
voto de divergência, ou 
seja, contra o processo in-
terventivo.

PRESSÃO EXTERNA - O 
desembargador Rubens de 
Oliveira, que havia pedido 
vista na semana retrasada, 
começou a sessão fazen-
do a leitura do seu voto. 
Ele lembrou que a decisão 

do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) que anulou 
o primeiro processo inter-
ventivo também anula os 
levantamentos feitos pela 
equipe interventora que, 
segundo ele, não poderiam 
subsidiar o processo do Mi-
nistério Público.

Rubens relembrou que 
alguns apontamentos con-
tidos na denúncia apre-
sentada pelo Sindicato dos 
Médicos já foram supri-
dos pelo Município, como 
a realização de concurso 
público para provimentos 
de cargos na Secretaria de 
Saúde e realização de pro-
cesso seletivo para con-
tratação de temporários 
para atender a demanda 
do setor.

O desembargador ainda 
comentou que há “junção 
de interesses” na reunião 
de provas para que acon-
teça a intervenção. Ele tam-
bém criticou pressão que 
os magistrados sofreram 
nos últimos dias, de pesso-
as que exercem mandatos 
e ocupam cargos públicos, 
para influenciar o resulta-
do do processo.

INTERVENÇÃO NA SAÚDE

Prefeitura estuda recurso contra decisão do TJ

Prefeitura afirmou que irá cumprir a decisão judicial, mas já estuda recurso 
contra a intervenção na Saúde

Gilberto Leite/Arquivo

VEJA A NOTA NA ÍNTEGRA:
A Prefeitura de Cuiabá, quanto à decisão por maioria do órgão especial do Tribunal de 

Justiça de Mato Grosso (TJMT), na tarde desta quinta-feira (9), esclarece:
- A intervenção no âmbito da saúde pública não se trata de decisão unânime e, sim, por 
maioria e será cumprida atendendo a determinação judicial.
-A Procuradoria-Geral do Município (PGM) avalia recorrer da medida.

dependemos dessas melho-
rias. A saúde está carente, 
a população não aguenta 
mais. Nós temos que fazer 
um grande programa de ci-
rurgias eletivas, a fila de es-
pera é muito grande, e isso 
não é só em Cuiabá, mas no 
estado todo”, frisou.

PRIMEIRA INTERVEN-
ÇÃO - Essa será a segunda 
vez que o Estado vai in-
tervir na saúde pública de 
Cuiabá. Em dezembro do 
ano passado, o desembar-
gador Orlando Perri aco-
lheu, de forma monocrá-
tica, o pedido do MP. No 
entanto, o procedimento 
durou apenas 7 dias, por-
que a presidente do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ), ministra Maria The-
reza de Assis Moura, de-
terminou a suspensão da 
intervenção até que o pro-
cesso fosse julgado pela 
turma colegiada do TJMT.



No caso de descumprimento, o TCE fixou multa diária no valor de 20 Unidades Padrão Fiscal de MT

Prefeitura de Cuiabá tem 15 dias
para analisar documentos do BRT

POLÍCIAOBRA EMPERRADA

Tarley Carvalho

O Plenário do Tribunal 
de Contas do Estado de 
Mato Grosso (TCE-MT) es-
tipulou o prazo de 15 dias 
para que a Prefeitura de 
Cuiabá destrave o anda-
mento do Ônibus de Trânsi-
to Rápido (BRT, em inglês). 
Neste período, a Prefeitura 
deverá analisar os docu-
mentos já protocolados 
pelo Governo do Estado 
para dar início à execução 
do projeto na capital mato-
-grossense. O julgamento 
do TCE foi concluído no 
último dia 3 e os membros 
seguiram por unanimidade 
o parecer do relator, o con-
selheiro Sérgio Ricardo.

“Determino à Prefeitura 
Municipal de Cuiabá, atra-
vés de seu respectivo ges-
tor, Sr. Emanuel Pinheiro, 
para que no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, realize 
a análise dos documentos 
técnicos apresentados atra-
vés do Ofício nº 001/2021-
GG, assim como, em idên-
tico prazo, apresente um 
posicionamento por escrito 
e fundamentado acerca do 
processo administrativo”, 
diz trecho do acórdão.

Este primeiro pedido do 
Estado é para que se inicie 
a demolição dos trilhos do 
Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) instalados na Avenida 
Fernando Corrêa da Costa.

No caso de descum-
primento, o TCE já fixou 
multa diária no valor de 
20 Unidades Padrão Fiscal 
de Mato Grosso (UPF/MT), 
hoje fixada em R$ 223,17.

O pedido foi feito pela 
pasta em abril do ano pas-
sado, mas até hoje não 
houve nenhuma resposta 
da Prefeitura. Ao comen-
tar o caso, o conselheiro 
Sérgio Ricardo classificou 
a atitude do prefeito Ema-
nuel Pinheiro como abuso 
de poder.

“Vê-se, portanto, que 
a demora injustificada da 
Prefeitura de Cuiabá em 
responder à pretensão 
formulada pela Sinfra ul-
trapassa os limites da ra-
zoabilidade. Como se nota, 
a omissão do prefeito, im-
porta em abuso de poder, 
pois não é dado ao admi-
nistrador manter-se inerte 
diante dos requerimentos 
que lhe são dirigidos pelos 
administrados, cabendo-
-lhe decidi-los: favorável ou 
negativamente, e de forma 
fundamentada”, comentou.

O processo é uma re-
presentação de natureza 
externa protocolada pela 
Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logística 
(Sinfra-MT), responsável 
pelas obras do Estado. Ao 
ingressar com o pedido li-
minar, a pasta alegou que 
a Prefeitura está se omitin-
do em relação ao início do 
novo modal.

O novo modelo de trans-
porte da capital é alvo de 
disputa entre o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) e 
o governador Mauro Men-
des (União Brasil). O pri-
meiro argumenta que subs-
tituir o VLT pelo BRT é um 
crime contra a população 
cuiabana, uma vez que suas 
obras já consumiram mais 

Igor Guilherme

Um rapaz de 22 anos, 
identificado como membro 
de uma facção criminosa, 
morreu na tarde de quin-
ta-feira (9), após entrar em 
confronto com a Força Tá-
tica no município de Salto 
do Céu, durante a Opera-
ção Saturação das Forças 
de Segurança Pública de 
Mato Grosso.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, agentes 
da Polícia Civil e da Polícia 
Militar faziam um cerco na 
região quando solicitaram 
apoio da Força Tática para 
capturar o suspeito. Após o 
indivíduo ser avistado com 
uma arma nas mãos e fu-
gir, os militares iniciaram 
as buscas.

Durante a procura, os 
policiais encontraram uma 
casa abandonada e sus-

peitaram que o suspeito 
pudesse estar escondido 
ali. Na área externa da resi-
dência, o homem foi encon-
trado tentando se esconder 
próximo a um carro aban-
donado. 

Quando os policiais or-
denaram que ele abaixas-
se a arma, o indivíduo não 
obedeceu e ainda apontou 
a arma na direção dos po-
liciais. Em resposta à ame-
aça, a Força Tática revidou 
e atirou contra o criminoso.

O socorro foi acionado e 
levou o suspeito ainda com 
vida ao Hospital Municipal 
de Salto do Céu, mas ele 
não resistiu aos ferimentos 
e veio a óbito. Após verifi-
cação, foi confirmado que 
o rapaz fazia parte de uma 
facção criminosa atuante 
na região.

O caso está sendo inves-
tigado.

FIM DA LINHA
Membro de facção morre após
entrar em confronto com a PM
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Igor Guilherme

Um homem, de identidade 
não revelada, foi achado mor-
to na tarde de quinta-feira (9), 
nos fundos do bairro Porto 
Alegre, em Sorriso. O corpo 
estava com quatro marcas de 
disparos na cabeça e as mãos 
estavam amarradas.

Segundo o boletim 
de ocorrência, não havia 

nenhum documento que 
o identificasse aos po-
liciais. A Perícia Oficial 
de Identificação Técnica 
(Politec) levou o cadáver 
ao Instituto Médico Legal 
(IML).

Até o momento não há 
informações que indiquem 
a causa da execução ou 
quem a teria realizado.

O caso é investigado.

TIROS NA CABEÇA
Homem é encontrado morto 
com mãos amarradas em MT

de R$ 1 bilhão dos cofres 
públicos e que o modal se-
ria mais moderno, confor-
tável, econômico e rápido.

Já o governador Mauro 
Mendes alega que o VLT é 
fruto da corrupção e que 
sua conclusão ainda depen-
de de grandes investimen-
tos públicos. Além disso, 
o governador também diz 
que o vale-transporte cus-
tará muito ao usuário, se 
tornando inviável sua im-
plantação na capital.

Ao analisar o caso, Sér-
gio Ricardo atestou a vera-
cidade de que o primeiro 
ofício foi protocolado pela 
pasta ainda em janeiro de 
2021. O documento, con-
firmou o relator, estava 
subsidiado em estudos re-
alizados pelo Governo em 
conjunto com a Secretaria 
Nacional de Mobilidade. 
Esses levantamentos, por 
sua vez, fundamentaram a 
decisão do Estado em subs-
tituir o modal.

“Ocorre, entretanto, que 
mesmo passados cerca 
de 24 meses desde a data 
do protocolo do Ofício nº 
001/2021-GG, encaminha-
do pelo Governo do Estado 
de Mato Grosso, o Municí-

pio de Cuiabá, inexplicavel-
mente, ainda não concluiu 
a análise do procedimento 
administrativo, que repita-
-se, tem por objeto colher a 
autorização do município, 
com vistas a dar início a 
implantação do Sistema de 
Mobilidade do BRT”, sus-
tentou.

MODAL DA DISCÓRDIA 
- O VLT é uma das obras da 
Copa do Mundo 2014 que 
não foram concluídas a 
tempo para o mundial. Ini-
cialmente, o BRT havia sido 
escolhido para ser o novo 
meio de transporte para 
circular entre Cuiabá e Vár-
zea Grande. A promessa era 
modernizar o transporte 
coletivo nas duas maiores 
cidades do estado.

Contudo, numa revira-
volta, o BRT foi substituído 
pelo VLT. As obras foram 
iniciadas, mas nunca termi-
nadas. Os trilhos chegaram 
a ser implantados nas duas 
cidades e ficaram expostos, 
abandonados, como uma 
cicatriz que não fecha, pre-
judicando toda a estética 
das duas cidades e causan-
do acidentes, muitos deles 
fatais, principalmente em 
Várzea Grande.

Em 2016, quando deci-
diu disputar a Prefeitura de 
Cuiabá, o então deputado 
estadual Emanuel Pinheiro 
abraçou o VLT como ban-
deira e afirmou que, se o 
Governo do Estado não o 
concluísse, ele mesmo as-
sumiria as obras enquanto 
prefeito, caso eleito.

Vencida a disputa, a pro-
messa acabou não sendo 
cumprida.

Mauro Mendes também 
prometeu concluir as obras 
se eleito governador fosse 
durante a campanha eleito-
ral de 2018. Mauro recebeu 
uma “herança maldita” de 
seu antecessor, Pedro Ta-
ques, que já havia recebido 
os primeiros preços da cor-
rupção instalada por Silval 
Barbosa no Palácio Paiaguás.

A promessa de Mauro 
também foi sendo deixada 
de lado, até que em dezem-
bro de 2020, convocou a 
imprensa para anunciar 
que havia decidido por “en-
terrar” de vez o VLT e insta-
lar o BRT em seu lugar.

Apesar de dois anos te-
rem se passado, o assunto 
segue emperrado devido à 
briga política – e pessoal – 
dos dois gestores.

Da Redação

Antônio Carlos Garcia 
Dias, de 19 anos, suspeito 
de matar a própria sogra, 
foi preso na tarde de quin-
ta-feira (9), na Policlínica do 
bairro Planalto, em Cuiabá. 
Carlos estava foragido des-
de fevereiro deste ano.

Segundo informações 
preliminares, o suspeito 
estava morando na casa 
de uma tia, no bairro Jar-
dim Eldorado. Os policiais 
foram até o local, mas fi-
caram sabendo que Antô-
nio estava na unidade de 
saúde.

Preso na policlínica, An-
tônio foi levado ao Plantão 
24 horas da Delegacia Es-
pecializada de Defesa da 
Mulher.

O caso é investigado.
O CRIME - Antônio teria 

golpeado a sogra a marte-
ladas no dia 12 fevereiro 
depois de uma discussão 
com ela. O rapaz sustenta 
que estava usando drogas 
e foi ameaçado de morte 
pela vítima.

A sogra de Antônio foi 
levada ainda com vida ao 
Hospital Regional de Cáce-
res, mas morreu três dias 
depois.

FIM DA LINHA
Usuário de drogas que matou
a sogra é preso em Policlínica

O criminoso era um dos alvos da Operação Saturação e 
foi visto com uma arma nas mãos

Gilberto Leite

Débora Siqueira | 
Sedec-MT

A inclusão econômica 
e financeira de migran-
tes e refugiados em Mato 
Grosso foi tema da reu-
nião entre representantes 
do Governo do Estado e a 
Agência da ONU para Re-
fugiados (ACNUR) na úl-
tima quarta-feira (08), na 
Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec). 

Dentre os encaminha-
mentos da reunião estão 
o projeto de um mapea-
mento e diagnóstico situ-
acional da população mi-
grante em Mato Grosso, 
além da realização de um 
seminário sobre o tema, 
que será promovido pela 
Secretaria de Estado de 
Assistência Social e Cida-
dania (Setasc). 

Conforme o oficial de 
Meios de Vida e Inclusão 
Financeira da Agência da 
ONU para Refugiados, 
Paulo Sérgio Almeida, 
desde 2018 cerca de 4 mil 
venezuelanos vieram para 
Mato Grosso, por meio do 
programa oficial do go-
verno brasileiro para refu-
giados. 

A maioria foi encami-
nhada para Cuiabá, Lucas 
do Rio Verde, Rondonópo-
lis, Sinop e Sorriso. Contu-
do, o número de migrantes 
pode ser ainda maior, pois 
muitos trouxeram mais 
familiares e há outros gru-
pos também no Estado, 
como os haitianos, que mi-
graram após o terremoto 
em 2010, que destruiu a 
capital Porto Príncipe.

O Governo do Estado, 
por meio da Sedec, Setasc, 
Cultura e Lazer (Secel), 
Casa Civil, discutiu pro-
postas de estabelecer po-
líticas públicas não apenas 
para garantir trabalho e 
renda, mas para acolhê-los 
de forma plena com aces-
so à saúde, educação, pro-
gramas de distribuição de 
renda, respeitando a cultu-
ra dos povos estrangeiros.  

Desde 2020, o Gover-
no de Mato Grosso tem 
realizado ações em prol 
dos migrantes. Na Setasc, 
por exemplo, existe o Nú-
cleo Estadual de Políticas 
Públicas para População 
Migrante (Nepomi) para 
executar programas para 
este público. Em 2020, o 
Governo sancionou a lei 
11.162, instituindo a polí-

tica estadual para a popu-
lação migrante. Em 2021, 
o decreto 845/2021 re-
gulamentou a lei e criou o 
Nepomi. 

A Secel, por sua vez, 
contempla os migran-
tes nos editais culturais 
para que eles inscrevam 
projetos. No edital Viver 
Cultural há o segmento 
População Migrante, con-
templando quatro projetos 
de até R$ 30 mil cada. 

“Juntos, estamos cons-
truindo políticas públicas 
para os migrantes e refu-
giados que vivem em Mato 
Grosso. Agora, vamos bus-
car traçar um mapeamen-
to desses povos, entender 
a dinâmica deles, para aju-
dá-los a se integrar à nossa 
cultura e se tornarem ma-
to-grossenses de coração”, 
disse o titular da Sedec, 
César Miranda.  

Participaram da reu-
nião o secretário adjunto 
de Direitos Humanos, Ke-
nnedy Dias; a chefe da As-
sessoria Internacional da 
Casa Civil, Rita Chilleto, a 
coordenadora de Patrimô-
nio da Secel, Maria Bárba-
ra; do Observatório da Cul-
tura, Veruska Souza; além 
dos servidores da Sedec.

POLÍTICAS PÚBLICAS

MT discute inclusão de migrantes
e refugiados com Agência da ONU

O primeiro pedido do Estado é para que se inicie a demolição dos trilhos do VLT na 
Avenida Fernando Corrêa da Costa

Gilberto Leite 

Igor Guilherme

Um homem, de identi-
dade não revelada, mor-
reu durante um confronto 
com membros do Batalhão 
de Operações Especiais 
(BOPE) na noite de quarta-
-feira (8), em uma proprie-
dade rural do município de 
Porto Alegre do Norte, às 
margens da BR-158. O ho-
mem tinha passagens por 
estupro, latrocínio e roubo.

Conforme o boletim de 
ocorrência, os militares 

do Bope estavam dando 
continuidade da Operação 
Hórus Vigia, visando abor-
dar pessoas em atitude 
suspeita. Em determinado 
momento, o suspeito esta-
va passando pelo local e ao 
ver o Bope, atirou contra os 
policiais.

Os militares revidaram 
e alvejaram o homem, que 
chegou a ser socorrido, 
mas morreu em decorrên-
cia dos ferimentos.

A moto foi apreendida e 
o caso é investigado.

AÇÃO E REAÇÃO
Estuprador troca tiros com
o Bope e morre em fazenda



DUELOS DECISIVOS

Estadual entra na fase de mata-mata

Daniel Guimarães*

Duas partidas eletrizan-
tes marcam a abertura do 
momento mais aguardado 
pelo torcedor mato-gros-
sense. Se trata do começo 
do mata-mata do Campeo-
nato Mato-grossense 2023. 
Todas as partidas da fase 
eliminatória serão disputa-
das em dois jogos.

O duelo que abre as 
eliminatórias será entre 
Academia e Operário, no 
estádio Luthero Lopes, nes-
te sábado 11 de março, às 
15h30 (horário de MT).

No mesmo dia, Luver-
dense e Dom Bosco entram 
em campo no estádio Passo 
das Emas. Verdão do Norte 
e Leão da Colina se enfren-
tam às 19h.

No primeiro confronto, 
o Operário precisará que-
brar um tabu para sonhar 
alto na competição. Isto 
porque, nos dois jogos que 
tem no retrospecto contra 

o Capitão América, o Chi-
cote nunca saiu de campo 
como vencedor.

As partidas entre as 
equipes ocorreram no Cam-
peonato Estadual. O primei-
ro confronto foi em 2022, 
quando o Academia venceu 
por 1 a 0. Já neste ano, a 
partida foi agitada e termi-
nou com empate em 2 a 2.

Apesar do retrospecto 
desfavorável, o Chicote en-
tra em campo como favo-
rito, já que apresentou um 
futebol mais consistente 
durante a fase de pontos 
corridos. O desempenho 
do Tricolor surtiu efeito 
na tabela, pois terminou 
na terceira colocação, com 
16 pontos, enquanto o Ca-
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Dom Bosco enfrentará o Luverdense para decidir quem avança à semifinal; 
Operário pega o Academia

Gil Gomes | FMF

RESUMO DE 
NOVELAS

Os resumos dos capítulos de todas 
as novelas são de responsabilidade 

de cada emissora. 
Os capítulos que vão ao ar estão 

sujeitos a eventuais reedições

Os resumos dos capítulos 
de todas as novelas são de 
responsabilidade de cada 

emissora - Os capítulos que 
vão ao ar estão sujeitos a 

eventuais reedições.

TRAVESSIA
Globo – 21h15

Segunda-feira (13) – Helô conver-
sa com Stenio sobre sua preocupação 
a respeito do paradeiro de Montez. 
Cidália, Guerra e Chiara conversam 
com o cirurgião que operou o empre-
sário e descobrem que Guerra estava 
sob efeitos de medicamentos quando 
deu as informações para Ari. Bia beija 
Oto na frente de Brisa. Oto liga para 
Ari para pegar os registros médicos de 
Dante, que foi internado com suspeita 
de princípio de infarto. Karine mantém 
contato com uma suposta atriz pela 
internet, sem saber que se trata de 
um pedófilo. Núbia e Marineide ficam 
surpresas ao ouvir sobre o resultado 
de DNA de Brisa. 

POLIANA MOÇA
SBT – 20h30

Segunda-feira (13) – Um ladrão 
tenta assaltar Pedro e Chloe, Pinóquio 
aparece e surpreende o bandido. Jeff 
conta a Raquel e Brenda que LUC1 
está na casa do Otto e que o LUC2 
apresentado no “Encontro de Fãs” é 
um clone. Otto invade o sistema do 
Pinóquio para levá-lo de volta para 
sua mansão. Benício fica feliz com o 
carinho dos fãs. Escondendo sobre 
ser informante da polícia, Gleyce diz 
aos colegas do CLL que não foi à de-
legacia e que seria melhor aceitar os 
termos do Cobra. Através do reconhe-
cimento facial, Sara identifica Tânia no 
evento da Luc4Tech. Chloe aguarda a 
professora substituta Edite Pinheiros 
chegar à escola.

MAR DO SERTÃO
Globo – 18h15

Segunda-feira (13) – José pede 
para Fubá Mimoso proteger Candoca 
e Manduca. Mirinho consegue en-
ganar Vespertino. Ismênia vai para a 
casa de Tertulinho. Catão questiona 
o Coronel sobre ele ter assumido a 
culpa pela morte de Noé. Timbó e 
Xaviera trocam confidências sobre o 
mandante do atentado contra José. 
Tertulinho encontra Laura desacorda-
da em seu carro na estrada e chama 
uma ambulância. José garante a Fir-
mino que colocará fim à guerra que se 
iniciou em Canta Pedra. Márcio Castro 
questiona Deodora sobre Laura, mas 
ela desconversa. Manduca e Joca pe-
dem a ajuda de Pajeú para proteger 
o Catende. Fubá Mimoso e Pajeú se 
enfrentam, e Candoca repreende os 
dois. Floro e Vespertino são presos. 
Rosinha ensina Tereza e Timbó a ler 
e escrever. Jessilaine volta a ser a 
prefeita de Canta Pedra. José avisa a 
Candoca que teme por sua segurança 
e a de Manduca.

VAI NA FÉ
Globo – 19h15

Segunda-feira (13) – Sol aceita 
voltar e conversa com a família. Bruna 
tem uma séria discussão com Kate. 
Theo esquece de seu aniversário de 
casamento e sai com Kate. Sol confor-
ta Bruna. Ben liga para Sol, que não 
atende. Kate se muda para o apart, 
Hugo pede para Jenifer alertar a amiga 
sobre seu namorado. Yuri é abordado 
por um segurança da faculdade e en-
tra em pânico. Sol fica chocada com o 
contrato que Wilma exige que ela assi-
ne para voltar a trabalhar com o filho. 
Lui manda Jairo dispensar suas con-
vidadas e se anima quando Sol avisa 
que será a nova backing vocal. Theo 
seduz Clara e a convence a assinar 
o contrato de que ele precisa. Jenifer 
assiste à aula de Eduardo e fica en-
vergonhada quando uma pessoa os 
elogia como um casal. As mulheres 
enganadas por Lui invadem a mansão.

pitão América foi sexto e 
somou 10 tentos.

Quem vencer o due-
lo irá encarar o União, de 
Rondonópolis, que já tem 
vaga garantida nas semi-
finais, por terminar a pri-
meira fase na segunda co-
locação.

No segundo confronto 
emocionante das elimina-

tórias, o Dom Bosco chega 
como favorito para a clas-
sificação diante do Luver-
dense, já que o Leão da Co-
lina terminou a primeira 
fase com 14 pontos, qua-
tro a mais que o Verdão.

Porém, no retrospecto 
geral entre as equipes, o 
Luverdense não costuma 
“pipocar” diante do Dom 
Bosco, pois em 15 jogos, 
o clube de Lucas do Rio 
Verde venceu o time cuia-
bano sete vezes e perdeu 
apenas quatro. Outras 
quatro partidas termina-
ram empatadas.

No entanto, quando se 
isola apenas os últimos 
confronto entre as equi-
pes, o Dom Bosco é quem 
leva vantagem. Em um re-
corte dos quatro duelos 
mais recentes, o Leão da 
Colina venceu dois, empa-
tou um e perdeu outro.

Neste ano, as equipes 
se enfrentaram na primei-
ra fase da competição. No 
duelo, Dom Bosco venceu 
por 2 a 1, jogando em casa, 
no Dutrinha.

Quem passar nesse 
duelo terá pela frente o 
temido Cuiabá, que garan-
tiu sua vaga na semifinal 
de forma antecipada após 
destruir todos os adversá-
rios na primeira etapa.

*Estagiário sob supervisão 
do editor Gabriel Soares

Daniel Guimarães*

A diretoria do Operário 
não pretende vender o meia 
Daniel, artilheiro da equipe 
no Estadual. O jogador vem 
despertando o interesse 
de Vila Nova e Cuiabá, que 
querem contratá-lo por em-
préstimo. Porém, o Chicote 
deve se esforçar para man-
ter o atleta, visando não en-
fraquecer seu elenco para 
a disputa do Campeonato 
Brasileiro Série D. A infor-
mação foi apurada pelo Es-
tadão Mato Grosso junto à 
diretoria do Tricolor.

No entanto, a decisão 
final está nas mãos de Da-

niel, que deve escolher en-
tre permanecer no Tricolor 
ou respirar nova ares. Se-
gundo a diretoria, em caso 
de empréstimo, o Operário 
prefere ceder o jogador ao 
Vila Nova, para não refor-
çar seu rival estadual.

Em caso de emprésti-
mo, o Vila Nova ou o Cuia-
bá arcaria apenas com o 
salário do meio-campista. 
Ao final do contrato, os 
clubes avaliariam a per-
manência do jogador e 
precisariam pagar a mul-
ta rescisória de Daniel ao 
Operário, que está estipu-
lada em R$ 500 mil, por 
50% de seus direitos. O 

restante dos direitos será 
devido meio a meio entre 
o Chicote e o empresário 
do atleta.

Apesar de o clube que-
rer segurar o jogador, sua 
permanência deve ser di-
fícil, já que o atleta pode 
ficar “balançado” com o 
interesse dos clubes que 
disputarão divisões supe-
riores ao longo do ano, 
uma vez que o Colorado 
disputa a Série B e o Dou-
rado está na Série A.

O interesse dos clu-
bes no atleta é devido ao 
excelente desempenho 
demonstrado no Campe-
onato Mato-grossense. 

VETO AO DOURADO

Operário prefere negociar Daniel com outro clube
Daniel marcou oito gols 
na primeira fase da com-
petição, ficando isolado na 
artilharia.

Com ou sem Daniel, o 
Operário deve manter sua 
estrutura para a disputa 
da Série D. Segundo a di-
retoria, cerca de 90% dos 
jogadores estão certos 
para a disputa. Em relação 
a reforços, o Chicote deve 
ser pontual e buscar ape-
nas mais um lateral e um 
atacante.

Enquanto não decide a 
vida do atacante, o Operá-
rio mantém seus olhares 
no Estadual e deve contar 
com Daniel para as quar-

tas de final. No primeiro 
duelo mata-mata do clube, 
o Tricolor irá encarar o 
Academia, de Rondonópo-
lis, fora de casa, no estádio 
Luthero Lopes. A partida 
ocorre neste sábado, às 
15h30 (horário de MT).

Já o jogo de volta será 
com mando do Operário, 
no estádio Dutrinha. A 
bola irá rolar às 15h30. 
Quem se classificar terá 
pela frente o União, que se 
classificou direto à semi-
final por ter terminado a 
primeira fase na segunda 
colocação.

*Estagiário sob supervisão 
do editor Gabriel Soares.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
PROCESSO N° 043/2023 - ADESÃO N° 002/2023

TERMO DE ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇO
OBJETO: Contratação de Empresa para o Fornecimento de Motocicletas para atender as demandas do Setor. ATA DE REGISTRO 
DE PREÇO N° 218/2022. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 052/2022. BASE LEGAL: Art. 22, § 1º, do Decreto nº 7.892/2013. ÓRGÃO 
GERENCIADOR: PREFEITURA DE SÃO JOSE DO RIO CLARO. CNPJ: 15.024.037/0001-27. EMPRESA CONTRATADA: 
COMERCIO DE MOTOS SINOP LTDA. CNPJ: 07.197.887/0001-07

Água Boa, 09 de março de 2023.
Mariano Kolankiewicz Filho

Prefeito Municipal

ITEM QNT DESCRIÇÃO VALOR UNIT.  VALOR 

TOTAL 

01 3 

Motocicleta – veículo tipo motocicleta, zero km, modelo/ano 
vigente, motor OHC monocilíndrico 4 tempos, arrefecido a AR, de 
149 cc, potência 12,0 cv ou superior a 7.500 rpm, torque de 1,45 
kgf.m ou superior a 5,500 rpm Flex, transmissão: 5 velocidades, 
sistema de partida elétrica, biocombustível, bateria 12 V – 4 Ah, 
capac.: tanque combustível superior a 12 Lt , óleo Motor inf a 1,5 
Lt, Dimen. Mínimas: dist. Solo 23 cm, comp x larg. X Altura: mínimo 
de : 2050x810x1158 mm, Freios Sistema ABS, Suspensão diant/ 
curso: garfo telescópico; peso seco mínimo 119 kg, suspensão 
traseira: mono shock - Emplacada 

R$ 20.950,00 R$ 62.850,00 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS
PROCESSO N° 54/2023 - ADESÃO N° 07/2023

TERMO DE ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇO
OBJETO: Aquisição de materiais ortopédicos para o 
atendimento das demandas da Secretaria Municipal de 
Saúde/Prefeitura Municipal de Barra do Garças. ATA DE 
REGISTRO DE PREÇO: 008/2022. BASE LEGAL: Art. 22, § 1º, 
do Decreto nº 7.892/2013. ÓRGÃO GERENCIADOR: 
CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO MÉDIO 
ARAGUAIA – CISMA. CNPJ: 02.427.361/0001-44. EMPRESA 
CONTRATADA: MANOEL DISTRIBUIDORA DE ARTIGOS 
MÉDICOS E ORTOPÉDICOS LTDA –  ME.  CNPJ: 
0 4 . 8 7 6 . 4 4 3 / 0 0 0 1 - 0 0 .  D O TA Ç Ã O :  F o n t e  1 6 0 0  – 
07.001.10.302.0108.2079.339030-346 – R$ 137.379,45; Fonte 
1621 – 07.001.10.302.0108.2098.339030-392 – R$ 
117.126,64; Fonte 1500 – 07.001.10.302.0108.2059.339030-
849 – R$ 51.044,55. VALOR DO CONTRATO: R$ 305.550,64 
(trezentos e cinco mil quinhentos e cinquenta reais e sessenta e 
quatro centavos). Barra do Garças, 10 de março de 2022.

Adilson Gonçalves de Macedo
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCAS DO RIO VERDE
AVISO DE RESULTADO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2023
REGISTRO DE PREÇO Nº 018/2023

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Lucas do Rio Verde, 
torna público a quem possa interessar que o Processo 
Licitatório PREGÃO ELETRÔNICO Nº 019/2023 - REGISTRO 
DE PREÇO Nº 018/2023 para a contratação de pessoa jurídica 
especializada em prestação de serviços de hospedagem no 
perímetro urbano do Município de Lucas do Rio Verde-MT, não 
teve nenhum vencedor restando portanto “FRACASSADO”.
Lucas do Rio Verde, 10 de Março de 2023.

Sirlei Amaro da Silva
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARILÂNDIA
EDITAL RESUMIDO

CHAMADA PÚBLICA 003/2023
OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR E DO EMPREENDEDOR 
FAMILIAR RURAL OU SUAS ORGANIZAÇÕES, OS QUAIS 
S E R Ã O  D E S T I N A D O S  A O  F O R N E C I M E N TO  D E 
ALIMENTAÇÃO NAS INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS DA 
REDE PÚBLICA DE ENSINO MUNICIPAL DO MUNICÍPIO DE 
NOVA MARILÂNDIA /MT - POR CONTA DO PROGRAMA 
NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR – PNAE. Entrega 
dos Envelopes: Até às 08h00min, dia 29/03/2023. Edital 
C o m p l e t o :  N a  I n t e r n e t ,  p o r  m e i o  d o  s i t e 
www.novamarilandia.mt.gov.br, e disponível por meio do e-mail 
pmnovamarilandia@hotmail.com. Fundamento Legal: conf. 
Resolução/CD/FNDE 021/2021, e nos termos da Lei 8.666/93, 
da Lei 10.520/2002 e Lei 11.947/2009. 
Nova Marilândia- MT, 10 de março de 2023.

Pedro Paulo C. Ferreira
Presidente - Comissão Permanente de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MARINGÁ
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 003/2023 SRP
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE SERRALHERIA 
PARA ATENDER AS DEMANDA DO MUNICÍPIO DE NOVA 
MARINGÁ-MT. Tendo em vista o que consta dos autos deste 
processo, e diante do resultado apresentado pela Pregoeira e 
Comissão de Apoio, HOMOLOGO o presente certame, para 
que produza todos os efeitos legais previstos em conformidade 
com as Leis 8.666/93, 10.520/2002, LC 123/2006, com o 
Decreto Municipal 001/2010 e suas alterações, bem como pelas 
disposições estabelecidas no Edital. EMPRESA VENCEDORA: 
KALLA COMERCIO DE MAQUINAS E SUPRIMENTOS LTDA, 
inscrita no CNPJ/MF sob o número 01.192.118/0001-21. 
ITENS:8 e 25. VALOR TOTAL: R$ 132.960,00(cento e trinta e 
dois mil e novecentos e sessenta reais). RONIVAN ROSSONI - 
EPP, inscrito no CNPJ/MF sob o número 19.909.006/0001-04. 
ITENS: 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 14, 15, 18, 19, 21, 22, 23, 24, e 28. 
VALOR TOTAL: R$ 156.442,00 (cento e cinquenta e seis mil e 
quatrocentos e quarenta e dois reais). MUDAR COM DE MAT 
DE CONST FERRAM E EPI'S LTDA-ME i CNPJ/MF sob o 
número 14.888.303/0001-05. ITENS. 1, 11, 12, 13, 17, 20, e 27. 
VALOR TOTAL: R$ 141.757,90(cento e quarenta e um mil e 
setecentos e cinquenta e sete reais e noventa centavos). 
GAL ICE  D ISTRIBUIDORA DE  M ATERIA IS  PARA 
CONSTRUCAO LTDA inscrito no CNPJ/MF sob o número 
45.156.970/0001-19. ITENS:16, e 26. VALOR TOTAL: R$ 
156.555,20(cento e cinquenta e seis mil e quinhentos e 
cinquenta e cinco reais e vinte centavos).
Nova Maringá – MT, 10 de março de 2023.

Ana Maria Urquiza Casagrande
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUIABÁ
AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO/SRP Nº 006/2023/PMC
(PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 123.501/2022)

Órgão Solicitante: SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS 
PÚBLICAS – SMOP. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL E FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA FORNECIMENTO DE COPOLÍMERO 
ACRÍLICO ETIRENO INORGÂNICO, PARA ATENDER O 
SEGMENTO DESTA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS 
PÚBLICAS DE CUIABÁ. ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
23/03/2023 às 10:00h (Dez horas) Horário de Brasília - DF. 
EDITAL DISPONÍVEL: http://licitacao.cuiaba.mt.gov.br/licitacao 
site Prefeitura de Cuiabá-MT) e www.licitacoes-e.com.br 
(Banco do Brasil). CONTATO: Tel. (65) 3645-6156/6252 E-mail: 
pregoes@cuiaba.mt.gov.br, de Segunda a Sexta-feira, das 
08:00 às 18:00 horas (Cuiabá-MT).
Cuiabá, 10 de março de 2023.

Priscila R. N. Moraes - Pregoeira
Agmar Divino Lara de Siqueira

Secretário Adjunto Especial de Licitações e Contratos

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE REQUERIMENTO DE
LICENÇA AMBIENTAL (LP/LI)

A SINFRA - Secretaria de Estado de Infraestrutura e 
Logística torna público que requereu junto à 
SEMATUR, Prefeitura Municipal de Paranatinga a 
Licença de Prévia e de Instalação, referente a obra de 
construção de ponte de concreto sobre o rio Caiapó, sob 
as coordenadas geográficas 14°6'39.816"S e 
54°22'34.090"W, com extensão de 30,50 m e Largura: 
8,80 m na MT-240, município de Paranatinga – MT.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

Sesc - Serviço Social do Comércio | Polo Socioambiental Sesc Pantanal | www.sescpantanal.com.br
Av. Filinto Müller, 218 – Jardim Aeroporto – Várzea Grande - MT | CEP 78.125-044 | Tel.: 65 3688 2000

Atas • Editais • Extravios • Balanços • Convocações • Regulamentos • Avisos de licitações

(65) 9 9228-9990 - 3365-1187

ANUNCIE AQUI

Fone: (65) 99830-1111



PG 8 - COLUNA SOCIAL
www.estadaomatogrosso.com.br

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, SÁBADO a SEGUNDA-FEIRA, 11 a 13 de MARÇO de 2023

O MISS MATO GROSSO 2023 OFICIAL (CNB) FOI UM GRANDE SUCESSO!

Talvez esqueçamos de algumas pessoas e 
empresas, mas ao longo deste mês estaremos pu-
blicando todos, indistintamente. Vejam as fotos e 
os agradecimentos! Senhores e senhoras leitores, 
o evento uniu forças de vários profissionais que 
fizeram um sonho possível! Este grande evento 
só ocorreu graças à competência destes profis-
sionais: direção geral @warnerwillon; direção na-
cional @hffontes, @missbrasiloficial; coreografia 
@marcelo.rondon e @vandorodriguesmakeup; 
produção local @iva_volpi, Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura e Desportos na pessoa da 
secretária Rosita Hann e Cleide Mossini; produ-
ção @josuemirandaproducoes, @edilonatanazio; 
mídias sociais @missesdobrasil, @gazetadigital, 
Ungareth Paz, Secretarias de Imprensa e Assis-
tência Social, jornal Estadão Mato Grosso, site 
Querência Hoje by Homero; fotos @antonio_fer-
nandes250; apoio cultural @prefeituradequerencia 
e @supermercadotropical; decoração Juli Festa 
Festa; equipe da ação social Fhabianne Siquei-
ra, Iva Volpi, Taís e a incansável Regina. A todos, 
muito obrigado! Nos veremos em breve em outros 
certames de sucesso.

A 34ª edição do tradi-
cional Miss Mato Grosso, 
organizado por Warner 
Willon (eu) há 34 anos, foi 
sucesso absoluto em Que-
rência-MT. Quer saber 
mais? Leia na coluna!

O maior concurso de 
beleza de Mato Grosso é 
conduzido por este colunis-
ta há mais de três décadas, 
que já realizou o evento 
para as melhores e maio-

O prefeito Fernando Gorgen e a primeira-dama 
Fhabianne Siqueira, perfeitos anfitriões!

Momento de grande expectativa, onde a Miss 
Mato Grosso 2022, Ana Flávia Reis, passa a coroa 

à vencedora, sendo as duas finalistas de Alta 
Floresta e Querência, Hellen Larocca e Cristiane 
Stipp, respectivamente. A nova Miss Mato Grosso 

(CNB) 2023, nossa representante no próximo
 Miss Brasil Mundo

Na passarela da beleza mato-grossense, a 
Miss Brasil Letícia Frota

Mister Brasil Naraiel Ferrari, Miss Brasil Letícia Frota, prefeito Fernando Gorgen e esposa Fhabianne Siqueira, 
Mister Mato Grosso Paulo Magrini, Miss Mato Grosso 2022 Ana Paula Reis e a maravilhosa e competente Iva Volpi.

De mãos dadas o famoso Top 5! Da direita para a esquerda: Brenda Carvalho (Várzea Grande), 
Milena Santos (Paranatinga), a campeã Cristiane Stipp (Querência), vice Hellen Larocca 

(Alta Floresta) e Laysa Pacheco (Água Boa)

Em traje biquini, todas ostentaram um cocar das tribos indígenas do Xingu, 
presente do casal prefeito a todas as 17 candidatas

Fhabianne Siqueira, a atual Miss Mato Grosso 
Mundo Cristiane Stipp e o prefeito de Querência 

Fernando Gorgen

As celebridades nacionais presentes Naraiel Ferrari, Letícia Frota, Ana Flávia Reis e Paulo Magrini

Recebendo seu merecido destaque, o jornalista Homero, do site Querência Hoje, ao lado do prefeito 
Fernando, primeira-dama Fhabianne, Letícia Frota e Naraiel Ferrari

Este colunista com as três vencedoras, de 
Várzea Grande, Alta Floresta e Querência

res franquias nacionais de 
Misses Brasil, elegendo sob 
sua coordenação três mis-
ses Brasil. Nesta edição de 
extremo sucesso, 900 pes-
soas assistiram ao show ao 
vivo e pela live transmitida 
simultaneamente no Insta-
gram foram 5 mil pessoas! 
O que dizer?  Querência, 
capital do Xingu, PIB mui-
to considerável no agrone-
gócio, comércio forte, uma 

economia pujante, admi-
nistrada pelo prefeito Fer-
nando Gorgen, que está em 
seu 4º mandato, que junto 
com sua esposa, a primei-
ra-dama Fhabianne Siquei-
ra, abalaram na recepção 
às misses, convidados, nos 
jantares, almoços, enfim... 
estou realizado com esta 
parceria! De coração, quero 
agradecer o casal número 
1 da cidade, autoridades 

presentes de outros mu-
nicípios, e dizer que não 
existe exemplo similar no 
mundo Miss como o nos-
so. Afinal, 34 anos é uma 
vida! Querência, muito 
obrigado! Também agrade-
ço às 17 candidatas, às pre-
senças VIPs da Miss Brasil 
2022 (Miss Mundo) Letícia 
Frota, Mister Brasil World 

2023 Naraiel Ferrari, Mis-
ter Mato Grosso 2023 Paulo 
Magrini, à dupla Fabinho e 
Maurício, ao DJ Charles 
Pitter, à equipe de som, ilu-
minação, palco e passarela 
do popular Tchê Sonoriza-
som, a todos. O sucesso é 
nosso, compartilhado com 
todo o Mato Grosso. Eu 
voltei!

Agradecer é preciso!


